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INTRODUÇÃO 

O estado de Mato Grosso produz 5 mil toneladas de citros numa área de aproximadamente 700 ha 

(IBGE, 2017). Entre as limas e limões comercializados no Brasil, a lima ácida ‘Tahiti’ (Citrus 

latifolia Tanaka) ocupa mais de 90% do mercado, que é preferencialmente de consumo in natura da 

fruta. Segundo Barboza (2007), a limeira ácida ‘Tahiti’ é, dentre as espécies cítricas, a de maior 

precocidade, apresentando já a partir do terceiro ano produção significativa. A região Centro- Oeste 

apresenta condições edafoclimáticas favoráveis para produção de ‘Tahiti’ durante todo o ano, desde 

que se faça adequado manejo da irrigação e da fertilização. A limeira ácida ‘Tahiti’ poderá ser uma 

alternativa agrícola importante para o Mato Grosso, principalmente para os agricultores familiares 

assentados da reforma agrária. No entanto, recomendações técnicas para o cultivo da limeira ácida 

‘Tahiti’ elaboradas com base em resultados de pesquisa no estado e estudos de viabilidade 

econômica são praticamente inexistentes, o que desestimula novos investimentos na cultura. Uma 

das primeiras definições para o cultivo de citros é a recomendação do porta-enxerto da planta cítrica. 

Muito embora o porta-enxerto limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) predomine na citricultura 

brasileira por proporcionar várias qualidades à planta de limeira ‘Tahiti, como tolerância à seca, 

precocidade na produção, alta produtividade de frutos de qualidade regular, tolerância à tristeza dos 

citros e bom comportamento em solos arenosos, em diversas regiões do Brasil o limoeiro ‘Cravo’ 

tem ocasionado perdas de produção e prejuízos aos produtores de limeira ácida ‘Tahiti’ devido a 

sua alta suscetibilidade à gomose-dos-citros (Phytophthora spp.). O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes híbridos e variedades porta-enxerto nas características agronômicas do 

clone ‘CNPMF-02’ dessa limeira ácida, aos três anos de idade no município de Guarantã do Norte-

MT. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado em 09 de dezembro de 2016, em área experimental do Instituto Federal 

de Mato Grosso (IFMT), Campus de Guarantã do Norte, coordenadas geográficas 09º47'15”S e 

54º54'36”W, altitude de 345 m. A temperatura média é de 25ºC e precipitação média anual de 2174 

mm. O solo foi classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico. O delineamento 

experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições, cinco plantas/parcela. O 
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espaçamento de plantio foi de 6,5 m x 3,0 m, ocupando o experimento uma área de 

aproximadamente 
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0,5 ha. Os porta-enxertos avaliados compreenderam os citrandarins ‘Indio’ [C. sunki (Hayata) hort 

ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘English’] (CTRI) e ‘San Diego’ (C. sunki x P. trifoliata 

‘Swingle’) (CTRSD), citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) (CTSW), limoeiro 

‘Cravo’, clones ‘Santa Cruz’ e ‘CNPMF-003’, tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki) e os híbridos 

HTR - 069, TSKC x (LCR x TR) - 059, LVK x LCR - 038, TSKC x TRFD - 003, TSKC x TRFD 

- 006, TSKC x CTSW - 028 e LRF x (LCR x TR) - 005, gerados pelo Programa de 

Melhoramento Genético de Citros da Embrapa Mandioca e Fruticultura - PMG Citros. As siglas 

HTR, TSKC, LCR, TR, LVK, TRFD e LRF correspondem a, respectivamente, híbrido trifoliolado, 

tangerineira ‘Sunki’ comum, limoeiro ‘Cravo’, P. trifoliata, limoeiro ‘Volkameriano’ (C. 

volkameriana V. Ten. & Pasq.), P. trifoliata ‘Flying Dragon’ e limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. 

jambhiri Lush.). A variedade copa, conforme já mencionado, foi a limeira ácida ‘Tahiti CNPMF - 

02’. O material genético para a constituição das mudas utilizadas no experimento proveio do PMG 

Citros, Cruz das Almas, Recôncavo Baiano. O pomar, desde sua implantação, recebeu irrigação em 

situações de déficit hídrico, sendo os tratos culturais realizados de acordo com as recomendações 

técnicas para a limeira ácida ‘Tahiti’, com aplicação anual de 220 g de N/planta. Aos três anos de 

idade foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, diâmetro do caule (10 cm acima e 

abaixo da linha de enxertia), diâmetro e volume da copa, este calculado pela fórmula V=2/3 x [(π x 

D/4) x H], Índice de Vigor Vegetativo (IVV), calculado pela fórmula IVV = [H + D + (DPE x 

10)]/100, onde H é a altura da planta (cm), D é o diâmetro da copa (cm) e DPE é o diâmetro de 

tronco do porta-enxerto (cm) (BORDIGNON et al., 2003). Os dados foram submetidos à análise de 

variância, teste F e as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância, com 

auxílio do Programa SISVAR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que a altura da planta, apresentou quatro 

agrupamentos. O primeiro agrupamento formado por seis porta-enxertos teve alturas entre 3,15 m e 

3,28 m, destacando-se o limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’. Os demais híbridos foram inferiores, com 

médias de altura entre 2,35 m e 2,96 m, sendo que a menor altura foi no híbrido LRF x (LCR x TR) 

- 005. Esses resultados, embora preliminares, dão um indicativo dos porta-enxertos com tendência a 

reduzir o tamanho da copa e a determinar tamanhos de copa mais acentuados. 

Com relação às medidas de diâmetro do caule, observa-se na Tabela 1 que há uma separação dos 

genótipos em três grupos de médias para os diâmetros abaixo da linha de enxertia (DC1) e acima 

da linha de enxertia (DC2), sendo que há uma tendência na discriminação das médias como 

verificado no caráter altura de planta. O citrumelo ‘Swingle’ (CTSW) apresentou o maior valor para 

a relação DC1/DC2 (1,08). O diâmetro médio de copa apresentou três grupos de médias, 

alcançando 3,60 m com o citrandarim ‘Índio’, no agrupamento principal e 2,95 m no híbrido LRF x 

(LCR x TR) – 005 no agrupamento de menor altura de planta (Tabela 1). Os resultados obtidos no 

Estado de Mato Grosso estão de acordo com o observado em São Paulo por Ramos et al. (2015). 
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Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro do caule, abaixo (DC1) e acima (DC2) da linha de 

enxertia, diâmetro da copa (DCP) e volume de copa (VCP) de limeira ácida ‘Tahiti’ [Citrus latifolia 

(Yu. Tanaka) Tanaka)] em combinação com diferentes porta-enxertos, aos três anos de idade. 

Guarantã do Norte-MT, 2019. 

Porta-enxertos
1
 AP (m) 

DC1 

(cm) 

DC2 

(cm) 

DC1/D 

C2 

DCP 

(m) 

VCP 

(m
3
) 

IVV 

Limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ 3,28 a 9,96 a 9,98 a 1,00 c 3,36 b 19,54 a 7,64 a 

Limoeiro ‘Cravo CNPMF - 03’ 3,25 a 9,82 a 9,80 a 1,00 c 3,47 a 20,89 a 7,70 a 

Cintrandarin ‘Indio’ 3,25 a 9,66 a 9,79 a 0,99 c 3,60 a 22,28 a 7,82 a 

Citrandarin ‘San Diego’ 3,15 a 9,51 a 9,51 b 1,00 c 3,33 b 18,39 b 7,43 b 

Citrumelo ‘Swingle’ 3,15 a 10,17 a 9,44 b 1,08 a 3,48 a 20,28 a 7,66 a 

Tangerineira ‘Sunki Tropical’ 3,18 a 9,74 a 10,17 a 0,96 d 3,43 a 19,68 a 7,58 a 

TSKC x CTSW - 028 2,84 c 9,17 b 8,93 c 1,03 b 3,04 c 14,19 c 6,80 c 

HTR - 069 2,62 c 8,39 c 8,13 d 1,03 b 2,98 c 12,35 d 6,43 d 

LVK x LCR - 038 2,70 c 8,96 b 9,01 c 1,00 c 3,07 c 13,36 d 6,66 c 

TSKC x TRFD - 003 2,96 b 8,85 b 8,54 d 1,04 b 3,32 b 17,32 b 7,17 b 

TSKC x TRFD - 006 2,79 c 8,91 b 8,92 c 1,00 c 3,29 b 15,97 c 6,98 c 

LRF x (LCR x TR) - 005 2,35 d 8,59 c 8,51 d 1,01 c 2,95 c 10,92 d 6,16 d 

TSKC x (LCR x TR) - 059 2,82 c 8,65 c 8,99 c 0,96 d 3,24 b 15,63 b 6,92 c 

CV* 9,61 8,05 7,67 5,71 8,65 21,75 6,88 

1
 CRTSD: citrandarin ‘San Diego’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka x Poncirus trifoliata (L.) Raf. ‘Swingle’]; LCR - 

003: limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osbeck) clone ‘CNPMF - 003’; TSKTR: tangerineira ‘Sunki Tropical’ (C. sunki); 

CTSW: citrumelo ‘Swingle’ (C. paradisi Macfad. x P. trifoliata); LCRSC: limoeiro ‘Cravo’ clone ‘Santa Cruz’; CTRI: 

citrandarin ‘Indio’ (C. sunki x P. trifoliata ‘English’); TSKC: tangerineira ‘Sunki’ comum; HTR: híbrido trifoliolado; 

TRFD: P. trifoliata ‘Flying Dragon’; LVK: limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana V. Ten. & Pasq.); TR: P. 

trifoliata; LRF: limoeiro ‘Rugoso da Flórida’ (C. jambhiri Lush.). Médias seguidas pela mesma letra, na vertical, 

pertencem ao mesmo agrupamento, pelo critério de Scott-Knott, a 5% de probabilidade; CV: coeficiente de variação, %. 

O volume de copa foi a variável mais contrastante, com valores entre 10,92 m
3
 e 22,28 m

3
, sendo o 

menor para o híbrido LRF x (LCR x TR) - 005 e o maior para o Citrndarim ‘Índio’ (Tabela 1). Os 

menores volumes de copa, reduziram em média 12 m
3
 na comparação com os volumes obtidos no 

grupo principal. O diâmetro do caule acima da linha de enxertia apresentou evidências de 

correlação positiva com as características de altura de plantas e diâmetro da copa da limeira 

ácida ‘Tahiti’. O IVV teve uma divisão em quatro grupos de genótipos (Tabela 1) 
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CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, observou-se no volume de copa, que o citrandarin ‘Indio’ e os 

limoeiros ‘Cravo Santa Cruz’ e ‘CNPMF – 03’ induziram o maior crescimento vegetativo à copa de 

limeira ácida ‘Tahiti’. Já os híbridos HTR - 069, LVK x LCR - 038, e LRF x (LCR x TR) – 005 o 

menor crescimento. 
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